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para tramitar em regime de to (PDS-Ri) e Roberto Cardo- que um só lado é mostrado". 
urgência urgentíssima pelos so Alvey(PTB-SP) questiona- O deputado baiano referia-se 
líderes, na semana passada, 	ram w'existência de quórum 	a matéria jornalística veicu- 
sorriente dois já foram apro- suficiente para votação na lada pelo Jornal Nacional 

onde a totalidade dos entre-
vistados manifestaram-se 
contrários à exibição do Diá-
rio do Congresso Nacional. 

vados pela Câmara: o que ses'são em que o projeto foi 
regulamenta a organização e /-aprovado. "Eu ponho em: 
funcionamento do Conselho" dúvida a existência de nume-
da República e o que cria uhn ro sequer para cuidar da Or-
programa diário em cadeia dem do Dia", disse o deputa-
de televisão, com duração de do Amaral no horário reser-
dez minutos, para a divulga- vado para a liderança do seu 
ção das atividades do Lé- partido. 
gislativo. 	 Amaral Netto contou que, 

Deputados,,ertucur pro 	gRhe mmi 	it. 
Dos seis projetos escolhicbs 	Os deputados Angi9 et- se defenda de "enquetes em 

'Boa parte da sessão de on-
tem foi gasta com protestos 
de deputados preocupados 
com a repercussão pública 
da aprovação do projeto que 
cria o Diário do Congresso 
Nacional. "Aquilo que não 
desejávamos que acontecesse 
acabou acontecendo', 
queixou-se o deputado Afif 
Domingos (PL-SP), lembran-
do que na reunião de lide-
ranças que decidiu votar o 
projeto com urgência os líde-
res ,concordaram em deixá-lo 
no final da fila de seis priori-
tários.  

ao fazer uma caminhada de 
duas horas pela Avenida 
Vieira Souto, no Rio, durante 
o último final de semana, foi 
abordado por diversas pesso-
as que recriminaram a deci-
são da Câmara. "Eles disse-
ram que vão odiar isso 
porque vai tirar-lhes um pe-
daço do lazer", afirmou 
Amaral Netto. 

O deputado Domingos Le-
onelli (PSB-BA) requereu à 
Mesa da Câmara a aplicação 
do dispositivo constitucional 
que garante o direito de res-
posta para que o Congresso 

ESFORÇO 
A semana de três dias úteis 

começou bem na Câmara. 
Ontem os deputados garanti- 
ram quórum para a aprecia-
ção de dez projetos de lei, 
numa sessão que terminou às 
18h40, com 290 parlamen-
tares em plenário. Um único, 
projeto, no entanto, foi apro-
vado: o que acrescenta à lei 
que regula ação popular pa-
rágrafo determinando inde-
nização ou retorno à situa-
ção anterior nos casos de 
anulação de atos ilegais e le-
sivos através de ação popu-
lar. Os outros projetos tive-
ram a votação adiada ou vol-
taram aos órgãos técnicos da 
Casa devido ao recebimento 
de emendas. 


